
Chorou o Palhaço


Agitava-se a lona com as intensas ondas vibratórias dos corpos sonoros, dos risos frêmitos das fremidas alegrias, das bocas escancaradas besuntadas de saliva, das sinetas agitadas pela ventania que regurgita para a garganta das veias à lona, e tudo naquele mundo estremecia de um só júbilo. “Senhoras e senhores, o show vai começar!”, e o palhaço adentrava a arena munido de seu gladios de tromba de elefante, seus imensos sapatos vermelhos de ponta arredondada que combinavam com seu nariz, sua larga calça amarela  presa por um suspensório que sobrepunha-se à sua blusa listrada de branco e preto que nada combinava com seu chapéu marrom, o qual sustentava uma buzina de calhambeque, e com a lona verde e azulada, ligeiramente mofada. O palhaço fingiu um pum com a buzina, e todos deram risada. A lona agitava-se. Tropeçou, fez careta, imitou macacos, deixou caírem-se as calças que escondiam sua ceroula florida, fingiu vergonha, todos deram risada com as bocas salivadas.


Seu admirável e almejado êxito, o panis et circences não se aplica ao palhaço, e não havia um client sequer da platéia que não se entusiasmava com as fricções intra_orgânicas_vibratórias, numa só linha, e as ondas se derramavam na lona. O palhaço deu uma cambalhota espalhafatosa, e o riso em uníssono, fingiu vergonha. “Que menina bonitinha, lhe concedo esta flor”, dirigiu-se à platéia, e a rosa na mão da menina murchou, a lona oscilou. “Desculpe, minha rosa, tome este colar”, e o colar no pescoço da menina se quebrou. “Não tenho jeito com garotas, mas lhe concedo este anel de ouro que late”, e imitou um cachorro esfaimado enquanto ofertava o acessório plástico à menina que era três vezes maior que seu dedo, e se enrubesceu. “Dizem que sou torto, e por isso virei palhaço, mais alegre do que bobo, rio do que faço, pois desde de muito moço, torço por meus ossos”. A platéia se emudeceu, e fingiu um pum com a buzina, e todos deram risada! Alegria, alegria, o show não pode parar, e pegou sua tromba de elefante e a fez de bengala, suas costas doíam, e sabia que era problema de “junta tudo e joga fora”, oscilou a lona. Pois melhor armas que bengalas, bangala é coisa de gente velha e fraca, e fez de sua tromba de elefante escopeta. “Vou caçar coelhos, assim me sinto mais útil, embora torto”, e um gracioso coelhinho saiu da toca, e em posição de tocaia o palhaço se pôs. O coelhinho corria desembestado para lugares imprevisíveis. “Já está com medo de mim, vejam todos”, e espreitava o comportamento do coelho, quando num momento o coelho correu direto em sua direção, e o palhaço fingiu-se amedrontado, e pulou dentro da platéia pedindo socorro e proteção. Agitava-se a lona. “Papai, papai, um monstro quer me pegar, estou com medo, papai”, se fez de garoto assustado no colo do senhor espectador. Todos deram risada. Chupou o dedo e chorou: “buábuá”. O descanso de um anjo, que grande espetáculo! Das caixas de som começa a tocar: “Nana nenê, que a cuca vem pegar, papai foi na roça, mamãe no cafezar”, levantou-se fingindo indignado e retornou à arena. “Oras, me deixaram aqui sozinho?”


A arena já encobria seus sapatos de poeira, dos pulmões até às veias, ventava! Oscilava a lona ligeiramente mofada, e a arena encobria os risos frêmitos das fremidas alegrias. Sorrisos sonoros, sons em coro, oscila o som, excita a lona. “Existe muita alegria lá fora!”, pensou o palhaço. E o riso se limita ao desgaste, ao se putrefazer no ar, morre-se das veias até à boca, e o riso se limita à lona, ligeiramente mofada. Sons pútridos de besuntadas gargalhadas, inunda a boca, afoga-se e morre-se. “Existe muita alegria lá fora!”, pensou o palhaço.


“Senhoras e Senhores, é terminado o show! Respeitem sempre seus estômagos e tenham todos uma boa noite”.

